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Contabilistas alertam
para riscos de litigância
no pacote dahabitação
PaulaFranco aponta
para a ‘quase
inoperacionalidade’da lei

quando Portugal enfrenta
problemas de habitação.

P
ara a bastonária da Ordem dos
Contabilistas Certificados (OCC),
a forma como foram concebidas
as normas do novo pacote da ha-

bitaçãopoderágerar insegurança

jurídica, litígios e elevados custos para
empresas e profissionais, apesarde re-
conhecer que representa uma respos-
ta importante para enfrentar a crise
habitacional. Numa reunião com os

contabilistas, a que oSOL teveacesso,
Paula Franco reconhece que «os pro-
blemas da habitação são um proble-
ma real no país, transversal, que im-

pacta na economia, nas pessoas, nas
vidas e nas famílias», e daí considerar

«importantíssimo que o Governo
olhe para estas matérias e tente en-
contrar soluções».
AoSOL, Paula Franco afirma que o
«Estado deve garantir aaplicação da
lei»,referindoquehá o riscode «oónus
cairem cima dos contribuintes».
Em causa está a aplicação da taxa
reduzida de IVAa 6% às empreitadas
de construção oureabilitação de imó-
veis. Para a bastonária, a concretiza-

ção das medidas fiscais levanta sérias
reservas. «Quando o pacotetrazques-
tões de natureza fiscal que podem
acarretar problemas, nomeadamen-
tede litigância, quepodem termuitos
milhões envolvidos, como sabemos,
com os riscosassociados, tem que se
termuita prudênciae cuidado».

E, acrescenta, oprincipalproblema
reside na redação da legislação. «Não
éaOrdem que está baralhada. O que
está baralhada e o que é completa-
mente complexo e, em alguns pon-

tos, até quase inoperacional é a pró-
pria lei», diz PaulaFranco, sublinhan-
do que a legislação fiscal «àsvezesnão
se coaduna com alguns objetivos ou
com aquilo que se pretende».
Abastonáriaexplicouquea Ordem tem
vindoaalertarparaosriscosdesdequeco-
nheceuaspropostas legislativas,procuran-
do «anteciparos problemase encontrar

soluções».Aindaassim, lamentouquease-
cretariadeEstadodosAssuntosFiscaisnão

tenhaenvolvidoa instituiçãodurantea pre-

paraçãodasnovasregras,lamentandoque
«nunca tenhafaladosobre esteassunto»

elembrandoquesãooscontabilistas certi-

ficados osresponsáveisporoperacionali-
zar as novas normas junto dasempresas.
«Quemvaiaplicaresta normaequemvai

terasconsequênciassãoosoperadoresem

primeiro lugar,mas tambémocontabilis-
tacrtificadonasuaaplicação».
A responsável acusou ainda a tutela
de não promoverumdiálogo institucio-
nal que permita assegurar uma aplica-

ção eficaz dasmedidas, afirmando que

«parece que qualquer coisa que aOr-
demdigaou façasobreestamatériaestá

ameter-se ondenãodeve», o que,noseu

entender, compromete a preparação
dos profissionaiseasegurançajurídica.
Apesar das críticas, a occ reafirma
que continuará a colaborar para ga-
rantira corretaaplicação dasmedidas.
A bastonária deixou, no entanto, um
aviso aos contabilistas certificados,

apelandoa umcuidado redobrado na

documentaçãodas operações abrangi-
das pelo novo regime. «Isto é funda-
mental quer para a salvaguarda da

responsabilidade docontabilistaquer
dos clientes», concluiu. .
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